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RESUMO
Este artigo trata-se de um tema muito polêmico nas escolas. A resolução de problemas matemáticos tem como finalidade desenvolver o raciocínio lógico, a interpretação dos enunciados, a compreensão da resolução, além de, aguçar a curiosidade dos alunos. Nessas situações-problemas o professor deve planejar suas aulas para que elas fiquem mais atraentes. Essa maneira oferece aos alunos oportunidades de se envolverem com as resoluções das atividades propostas, testando seus conhecimentos já adquiridos e obtendo novos. Com isso o aluno se depara com varias situações em que eles tenham que fazer escolhas pelo qual melhor caminho ou resolução ele usar, sendo assim podemos analisar isso no nosso dia a dia. O aluno motivara a sempre tentar alcançar a solução e chegar ao seu objetivo, sabendo lidar com diversas situações.
Palavras-chave: Leitura. Resolução de Problemas Matemáticos. 
ABSTRACT

This article it is a very controversial subject in schools. The mathematical problem solving aims to develop logical reasoning, the interpretation of utterances, understanding resolution, besides, whet the curiosity of students. In these situations-problems the teacher should plan their lessons so that they are more attractive. This way offers students opportunities to engage with the resolutions of the proposed activities, testing their acquired skills and getting new. Thus the student is faced with several situations where they have to make choices best way by which he or resolution to use, so we can analyze it in our daily lives. The student always motivated to try to achieve the solution and reach your goal knowing handle various situations.
Keywords: Reading. Solving Mathematical Problems.
1 INTRODUÇÃO 
1.1 Tema e Delimitação do tema

Este artigo tem como tema a Resolução de Problemas Matemáticos, e delimitação A leitura na Resolução de Problemas Matemáticos no Ensino Fundamental. Ele baseia-se em livros, artigos que apontam a falta de interpretação dos enunciados dos problemas matemáticos devido, à falta de leitura. Muitos alunos ao se depararem com situações- problemas não conseguem resolver por não compreender o que se pede na questão, sendo assim no decorrer do artigo mostra como lidar com situações problemas e requisitos para sua resolução.  
1.2 Formulação do Problema e Hipóteses

Como déficit de leitura influencia na resolução de problemas matemáticos no ensino fundamental?
1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo Geral


Analisar a importância da leitura na resolução de problemas matemáticos.
1.3.2 Objetivos Específicos

· Explicar porque devemos ensinar o aluno a pensar, a questionar os problemas com perguntas que estimulam o raciocínio e a compreensão.
· Mostrar a importância da leitura em resoluções de problemas desafiando sua curiosidade?
· Incentivar a leitura, escrita e interpretação dos probleminhas para que o aluno possa revelar suas habilidades?
1.4 Justificativa


Uma das grandes dificuldades que os alunos apresentam na resolução de problemas é a interpretação, ou seja, a coleta de informações e dados, pois a resolução de problemas matemáticos tem como finalidade a compreensão, interpretação e resolução das questões e para isso é necessário à leitura. Muitos alunos ao se depararem com certos problemas não conseguem resolvê-los por falta de ler e interpretar o mesmo e, na maioria dos casos na própria pergunta identificamos os caminhos para a resolução ou até mesmo as respostas. 

Na leitura dos problemas devemos retirar todas as informações contidas no contexto e questionar o que deve ser feito para achar a solução e qual o melhor caminho escolher para a resolução.

A falta de interesse dos alunos na Disciplina de Matemática faz com que muitas vezes o professor não da importância à resolução de problemas conforme precisa. Esse processo de ensino e aprendizagem da Matemática é uma forma de incentivar os alunos a descobrirem caminhos diferentes, testar conhecimentos adquiridos ao longo do tempo, e despertar neles a curiosidade de algo desconhecido.


Essa questão da utilização da resolução de problemas matemáticos não é interessante e importante apenas para o aluno e o professor, mas também para a sociedade em si, pois um aluno que persiste em achar respostas, caminhos para resolver os problemas ali propostos mostra que, ele não desistirá dos seus objetivos na primeira dificuldade que ele achar.

1.5 Metodologia


Essa pesquisa trata-se de uma revisão literária de forma exploratória em livros, revistas, artigos, monografias, teses, dissertações e sites os quais foram adquiridos por meio de empréstimo de bibliotecas, acesso a base de dados como scielo, Google acadêmico.

O período das publicações está entre: 1995 a 2013 sendo elas publicadas em português e são estudos de revisão da literatura.  A pesquisa foi realizada no período de fevereiro a outubro do ano de 2014.

2 REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 A leitura na resolução de problemas matemáticos
Um meio pelo qual a Matemática se desenvolve, evolui é o problema. Com a resolução de problemas matemáticos deparamos com novas ideias, com teste dos conhecimentos já adquiridos. (PEREIRA, 2002). 

Uma área de conhecimento que tem se desenvolvido bastante através de problemas que o individuo depara-se constantemente é a matemática. Para o ensino da matemática é preciso criatividade, o professor deve tentar despertar nos alunos interesse para que com isso eles participem das resoluções, esse método desenvolve o raciocínio e motiva-os a estudar, pois para o seu ensino não basta apenas conhecer. (ARIANA BEZERRA, 2004)
Pelo fato da Matemática ter uma ampla abrangência dentro do processo de inserção de pessoas no mercado de trabalho ela tem um papel especial e fundamental na formação dos cidadãos brasileiros onde a resolução de problemas tem por objetivo fazer com que o aluno se torne uma pessoa que questione e argumente as situações propostas. (CARVALHO, 2012)
O ponto inicial da atividade matemática deve ser a resolução de problemas, através deles o aluno precisa desenvolver estratégias, passar por situações em que ele tenha que relembrar conceitos e analisar outros que, o ajude a chegar a uma possível solução.  É com essas situações que despertam a curiosidade do aluno. (IRACEMA, 2012)

 Resolver estes problemas é uma atividade muito complexa que envolve experiências já obtidas, organização de seus conhecimentos, confiança em si próprio dentre outros mais. Não há uma regra ao certo para se chegar à solução sempre, temos habilidades fundamentais que são necessárias para melhor resolução como, saber interpretar, escrever, ter a capacidade de planejar, ouvir, discutir, ler com ênfase e saber pensar criativamente. (IRACEMA, 2012)

Os problemas são fundamentais, através deles o aluno fica diante de questionários que tem que raciocinar e relembrar conhecimentos já adquiridos, tentar achar um caminho que chegue à resolução.  Sem a resolução de problemas o ensino e aprendizagem da matemática é uma das observações consideradas negativa, ou seja, que gera insucesso escolar. Depara-se com alunos sem motivação e sem interesse, que apresentam dificuldades principalmente na interpretação do enunciado devido à falta de leitura. (IRACEMA, 2012)
Os alunos tem grande dificuldade na questão do pensar e adquirir caminhos ou informações que auxiliem na resolução do problema usando os conhecimentos já obtidos em sala de aula. As soluções dos problemas propostos não estão totalmente ligadas apenas ao conteúdo, mas também na vivência de vida do educando que é uma forma de conhecimento. (CARVALHO, 2012)

São necessárias varias habilidades para a resolução de problema, que tem grande importância para a motivação do aluno. É importante também a participação do aluno na resolução de situações-problemas para a exposição de conhecimentos. (SOARES, 1996)
 Os problemas de matemática são situações em que exigem o pensar produtivo do aluno, o raciocínio, a reflexão, questionamentos, tomada de decisões, o uso de estratégias para que ele possa enfrentar novas situações. Ele é a descrição de uma situação onde se procura algo desconhecido e que não temos nenhum algoritmo de imediato que o solucione.  A sua resolução é uma metodologia que deve ser usada e valorizada pelos professores, a partir deles é que desenvolvemos a motivação para um pensar matemático, para a busca de respostas.

A resolução de problemas é fundamental para auxiliar o aluno na apreensão dos significados e ela tem por meta segundo (DANTE, 2010):

· Incentivar o aluno a pensar;

· Desenvolver do aluno o raciocínio logico;

· Levar o aluno a passar por situações novas;

· Ensinar o aluno as primeiras aplicações da Matemática;

· Cabe ao professor tornar as aulas mais interessantes e motivadoras para despertar o interesse do aluno.
Para resolver um problema temos que descobrir um caminho que supere o obstáculo e que chegue a uma solução. É importante que o aluno leia o problema e o interprete retirando os dados oferecidos e questionando os que não estão explícitos. A leitura desempenha um importante papel para a resolução de problemas matemáticos, pois ela exige que o aluno busque suas compreensões, seus conhecimentos adquiridos no decorrer dos anos de aprendizado e que também procure aprender novos conhecimentos para a solução do problema. 

Vários estudos e análises levaram a conclusão que uma das maiores dificuldades que o ensino, não só da matemática, mas como das outras disciplinas enfrenta é a leitura e interpretação. Os alunos têm dificuldades na leitura e na compreensão dos enunciados.  Devido a isso através de uma pesquisa qualitativa caracterizada como um estudo de caso observará melhor esta questão. (LOPES, 2007) 
A leitura está sendo objetivo de estudo em Educação Matemática devido a sua importância no desenvolvimento e na aprendizagem dos conceitos. Ao serem observada nas resoluções de problemas, vemos que nas aulas da disciplina de Matemática para uma melhor compreensão dos seus conceitos e significados é necessário à exploração das linguagens. Esse processo de leitura é quando há ligação do leitor e sua leitura, e quando compreendida e interpretada ela possibilita uma visão ampla do problema. (LACERDA, 2008)

Analisou-se a dissertação Alunos do Ensino Fundamental e Problemas Escolares no ano de 2007 na Universidade Estadual de Maringá. Essa pesquisa foi realizada pela SÍLVIA EDNAIRA LOPES, foram feitas entrevistas clinicas com 20 alunos sendo 10 do 6° ano e 10 do 9° ano do Ensino Fundamental. Nas entrevistas individuais foram passados quatro problemas dos livros didáticos e três problemas muito usados nas escolas desse local. Esse trabalho foi desenvolvido em cinco seções: Resolução de problemas e Educação Matemática que fala sobre as dificuldades e desafios que são enfrentados pela educação matemática para possibilitar aos alunos um ensino de qualidade, e propõe a resolução de problemas como um requisito para alcançar este objetivo. Leitura e Compreensão de Problemas que são opiniões de alguns autores que mostram a relação entre leitura, escrita e compreensão dos enunciados dos probleminhas de matemática. Cabe ao professor trabalhar com gêneros textuais específicos para a aproximação do aluno com a leitura e a compreensão. A Pesquisa que é o interesse de pesquisar sobre o tema, de apresentar conhecimentos novos. Análise dos Resultados, ou seja, as análises dos dados coletados têm o grupo I formado pelo 6º ano e o grupo II formado pelo 8° ano. Sendo assim analisaremos os grupos. Nas considerações finais temos a descrição dos resultados, notam-se dificuldades no significado de muitas palavras como, por exemplo, o significado de consecutivo, muitos alunos por não saberem resolver se dispersam da matéria e ficam nervosos. Com essa pesquisa percebemos que os alunos fazem a leitura do problema não da forma que o fazemos e sim baseado na sua experiência, de acordo com seus conhecimentos. A leitura é um dos principais caminhos para a compreensão de enunciados dos problemas e também para o aprendizado de qualquer outra área de conhecimento. (LOPES, 2007)

O professor que almeja desenvolver nos seus alunos a capacidade de resolver problemas deve incentivá-los e despertar o interesse dos educandos para que a atenção e o desejo sejam voltados para a resolução dos problemas. É importante que quando o professor for resolver ou corrigir um problema em sala de aula, ele deve dramatizar um pouco as suas ideias, deve fazer a si próprio às mesmas indagações que recomenda os alunos a utilizar. Fazendo assim o aluno compreenderá o uso das sugestões e indagações e a sua importância. (POLYA, 1995)
Os educandos chegam ao Ensino Médio e não consegue interpretar problemas de matemática, eles apresentam uma grande defasagem na resolução por não compreender os enunciados das questões. Essa defasagem é devido à falta de métodos, mecanismos de interpretação de leitura, técnicas. Os alunos apresentam dificuldades de interpretar e compreender os textos mostrando assim a necessidade de metodologias que favoreçam a expansão do conhecimento e a interpretação. (SILVA, 2011)

O educador deve ajudar o aluno, mas, não deve contar as soluções ou pedaços delas antes que o aluno tente resolver, pois o aluno deve pensar e expor suas ideias mostrando ao professor o que se passa na sua mente. E o educador tem que ter domínio do problema e bastante conhecimento do aluno, sabe-se que não é fácil, mas é preciso. (ARAÚJO, 1995)
Os professores devem incentivar os alunos a lerem mais, a buscar a cada dia interpretar melhor os enunciados. Os educadores devem saber lidar com as situações inesperadas que acontecem em sala de aula, aprender a questionar de forma criativa as ideias dos alunos, tentando sugar o máximo de informações e esforços dos alunos. (GONÇALVES, 2012)
Uma das mais importantes ferramentas da sociedade moderna é a Matemática, ela está presente em todos os lugares que nos rodeia. Aprender Matemática é aprender a resolver problemas, e para isso é necessário saber dos significados dos conceitos e procedimentos matemáticos para utilizá-los e saber lidar com situações novas. Sendo assim, ele tem que ser trabalhado com total compreensão dos seus significados, o professor tem que estar buscando novas maneiras de ensiná-los para facilitar a compreensão do aluno. Temos algumas sugestões segundo Dante (2010), para serem trabalhadas em sala de aula:

· Para começar é fundamental trabalhar com problemas simples, e aos poucos aumentar o nível de dificuldade. E desde o inicio explicar a importância da leitura na resolução de problemas, mostrando que se não interpretarem bem a questão não tem como retirar os dados corretamente;

· É de acordo com o nível de dificuldade, por assunto, ou por ano que deve ser formulado o banco de problemas; 
· É importante que o professor valorize como o aluno resolveu o problema e não apenas o resultado;

· Incentive o aluno a sempre verificar a resolução. Às vezes por falta de atenção o aluno comete erros simples que ao verificar a resolução são notados por eles e corrigidos;

· O aluno que não confia na sua capacidade, não tem autoconfiança quando se depara com erros eles desistem e não mais querem tentar. O professor deve explicar que erros fazem parte do aprendizado e que aprendemos muito com eles, através deles buscamos caminhos e ideias novas;

· Durante a resolução de um problema não apresse seu aluno;

· Uma forma de incentivo é montar em sua classe ou na escola um projeto como “O problema da semana” que desafia os alunos. Ele pode, por exemplo, ser fixado no mural da escola;

· A formulação de problemas por parte dos alunos ajuda muito na compreensão do mesmo. Proponha que eles criem problemas a partir de respostas dadas e que depois ele conte como criou e o resolveu.
Para resolver um problema o primeiro passo segundo (POLYA, 1995) é compreender o problema. Ler e fazer questionamentos, tentar entender o que se pede e quais dados temos. Para isso ele cita algumas etapas como:

· Leitura e interpretação do problema;

· Compreender realmente o que se pede;

· Qual é a incógnita, a condicionante e quais são os dados que o problema nos oferece?

· Com o contexto é possível satisfazer a condicionante? Ela é suficiente para encontrar o valor da incógnita? É satisfatória ou contraditória?

No segundo passo temos o estabelecimento de um plano, ou seja, é encontrar a conexão entre os dados e a incógnita. Caso não encontre essa conexão imediata é preciso utilizar problemas auxiliares para que chegue a um plano para a resolução. Sendo assim ele utiliza alguns requisitos para a análise de um plano. Tais como:
· Já viu este problema antes? Ou o mesmo problema com dados diferentes?

· Conhece algum problema parecido? Ou algum que pode ser modelo para a resolução?

· Se há algum problema parecido e resolvido, ele lhe poderia ser útil? E o seu resultado é possível utilizar? O método usado para a resolução do problema já resolvido é aproveitável para auxiliar na resolução do problema proposto?

· Se não conseguir resolver o problema estabelecido, tente antes resolver algum problema correlato. Tente imaginar um problema que seja mais acessível, genérico, análogo ou específico. É possível resolver um pouco do problema? Dos dados retirados do problema é possível que retire algo de útil? E pensar em outros dados que auxiliem na determinação da incógnita é possível? 

Logo em seguida temos o terceiro passo, execução do plano. Ao executar o plano de resolução, tem que verificar e fazer a correção passo a passo se perguntando:

· Executar o plano elaborado;

· É possível analisar claramente que o passo está correto? E provar que ele está correto?

· Se determinado plano não der certo, procura-se outro.

Já no quarto e último passo temos o retrospecto, ou seja, a examinação da solução encontrada.

· Foi feita uma boa leitura e interpretou corretamente o problema?

· Você elaborou um plano razoável? É possível verificar a solução e o argumento?

· Há outra maneira diferente para chegar ao resultado? E é perceptivo esse caminho num relance?

· Tem como tirar à prova para verificar se você acertou?

· A solução esta certa?

· Essa estratégia que você usou é possível usa-la para resolver problemas semelhantes?

· A solução é compatível com a pergunta? 

Na Escola aprender a Matemática é lidar com um mundo de definições e conceitos que estão ligados com a leitura e a compreensão da língua Portuguesa e a Matemática. Aparentemente a resolução de problemas parece ser uma desvantagem da matemática escolar, mas, devido às línguas Portuguesas e Matemáticas não se dialogarem. Grande parte dos alunos acha que o individuo que é bom em Português não é em Matemática e vice versa, devido não haver essa interação das duas disciplinas. (LORENSATTI, 2009)
A Maioria dos professores de Matemática tanto do Ensino Fundamental como do Ensino Médio escutam os alunos dizerem:

· O que quer dizer esta pergunta professor?

· É para fazer o que? O que esta pedindo na questão?

· Essas operações são de multiplicar ou dividir? É para adicionar ou diminuir?

· Tem que achar o que professor?

· Vai ser de mais ou de menos?   
Com isso eles dizem que os alunos leem a questão, mas não sabem interpretar, eles têm dificuldades nem tanto somente com os cálculos, mas sim com a leitura. Em muitos casos eles realizam operações complicadas que exige muitos cálculos, mas se o professor ajuda-los com a leitura, interpretação e retirada de dados. (LORENSATTI, 2009)

O leitor de textos matemáticos exige que a leitura seja interpretativa. O aluno nesta situação necessita de um referencial linguístico e de um referencial matemático para decifrar os códigos matemáticos. Muitos se perguntam que relação o ensino da língua tem para a interpretação dos problemas matemáticos, ou, qual a contribuição do ensino da matemática na interpretação de textos? Primeiramente elas deviam andar juntas, uma dando significado para a outra. No texto de matemática é preciso da língua Portuguesa para ler e entender o problema para resolvê-lo. E é necessário na linguagem matemática ler, compreender e escrever para entender os significados dos símbolos. A leitura pode ser pensada como uma prática de ensino nas aulas de Matemática. (LORENSATTI, 2009)

Uma situação problema não é um exercício em que o aluno de uma forma mecânica aplica uma fórmula e chega à solução, ele só será uma situação problema se o aluno for induzido a interpretar a questão, a ter que tomar decisões entre qual o melhor caminho a seguir, eles exigem pesquisas e a retirada de informações. (LORENSATTI, 2009)
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ultimamente, vemos que o aluno tem muita dificuldade em resolver problemas devido à falta de compreensão dos enunciados. Isso ocorre devido o aluno não ter o costume de ler e assim ao se depararem com problemas que contenha enunciados mais complexos eles não conseguem interpretar. 

É importante ensinar o aluno a interpretar, pensar, e a questionar os probleminhas para que futuramente ele se torne um individuo capaz e motivado a realizar não somente problemas matemáticos como também problemas que lidamos no nosso dia a dia.

O aluno deve ser bem orientado sobre a questão da leitura na resolução de problemas. De fato a leitura é um tópico importante para todo e qualquer assunto, sua importância é indescritível e, na resolução de problema requer interpretação do enunciado, ou seja, compreensão e retirada de dados. São através dessa leitura, dessa compreensão que o educador consegue sugar do aluno suas habilidades e induzi-lo a encontrar uma solução, sendo que, pode acontecer da questão ter vários caminhos diferentes para chegar à mesma solução.  

Concluímos que a matemática está no nosso cotidiano e que necessita de atenção e formas objetivas para ser transmitida. Tem sido discutida na Comunidade de Educação matemática a questão de dar uma ênfase na Resolução de problemas no currículo de matemática.

A Resolução de problemas é encarada como uma metodologia de ensino onde o professor oferece ao aluno situações problemas que através deles o aluno tende a investigar para descobrir uma possível solução com o objetivo de envolver e resolver problemas matemáticos.
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